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Ementa: A partir do estudo das principais vertentes teóricas da historiografia nacional
e internacional, pretende-se discutir o panorama dos debates contemporâneos que
têm marcado as produções de pesquisas vinculadas à História Social – destacando, em
especial, objetos de pesquisa, fontes e aproximações metodológicas. É interesse da
disciplina, a partir da realização de seminários e oficinas de leitura, discutir também
quais as relações da História Social com áreas como os chamados subaltern studies, os
estudos pós-coloniais e das interseccionalidades.
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